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RESUMO

Quem pode imaginar um mundo sem imagens? Ou ainda, quem pode se relacionar com 

o mundo, hoje, sem as imagens técnicas? As imagens, de todas as formas e naturezas, 

fazem parte da história da humanidade. Elas habitam desde as paredes das cavernas 

milenares até o imaginário mais íntimo de cada ser. Somos povoados e atravessados por 

imagens ao ponto de Joan Fontuberta (2014) classificar nossa espécie não mais como 

homo sapiens e sim como "homofotográficos". Para o pesquisador francês Philippe 

Dubois (2004) toda imagem, mesmo a mais antiga, reclama uma tecnologia (de 

produção ao menos, por vezes de recepção), "pois pressupõe um gesto de fabricação de 

artefatos por meio de instrumentos, regras e condições de eficácia, assim como de um 

saber." (DUBOIS, 2004, p. 31-32). Pensar as imagens tem sido um desafio cada vez 

mais complexo, sobretudo devido ao aumento da produção das mesmas, causado 

sobretudo pela acessibilidade e facilidade de uso dos dispositivos tecnológicos. As 

transformações das máquinas de imagens se reconfiguram de tempos em tempos, e 

foram ordenadas por Philippe Dubois em uma escala de um a cinco, conforme alguns 

aspectos particulares de cada uma, observados pelo autor. Seguindo o pensamento de 

Dubois, o presente trabalho tem como objetivo olhar para o Instagram (para além de 

uma rede social) como uma máquina de imagem de sexta ordem. Dentre as máquinas de 

imagens a fotografia parece ser uma das mais afetadas a partir de sua desmaterialização 

e consequente circulação na Rede. Cabe aqui dar um passo em direção às 

potencialidades e problemáticas que se instauram neste contexto das imagens técnicas. 

As máquinas de imagens são tão arcaicas e diversas que este trabalho não pretende fazer 

um levantamento histórico e detalhado acerca de todas as suas formas e 
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desdobramentos, mas compreende-se que "qualquer novo meio tecnológico introduz 

mudanças de escala, velocidade e padrão nas atividades humanas". (FISCHER, 2013, p. 

49), ficando evidente que em cada época histórica em que apareceram, estas tecnologias 

de imagens sempre foram vistas como novidades (DUBOIS, 2004, p. 33). A 

classificação das máquinas de imagem tratadas neste texto parte dos estudos do 

pesquisador Philippe Dubois. Outros autores podem ter classificações diferentes, sendo 

que não se pretende aqui esgotar o assunto quanto a ordem, qualidades, usos ou 

quaisquer teorias outras, e sim pensar em uma continuidade dos processos e práticas das 

máquinas de imagem na atualidade. Basicamente Dubois (2004) diferencia as máquinas 

de imagem por seus tipos, usos e funções e as ordena em cinco categorias. A primeira 

delas, que Dubois (2004) chama de máquina de ordem um, seria uma máquina 

puramente ótica, como a já citada anteriormente, e talvez mais conhecida, câmara 

obscura (e suas variações de grafia), a portinhola ou a tavoletta, por exemplo. Conforme 

o autor essa é uma máquina do tipo "pré-configuração" (DUBOIS, 2004, p. 36) pois 

intervém anteriormente a formação propriamente dita da imagem, funcionando como 

uma condição prévia na organização do olhar, facilitando assim a apreensão do real. Já 

com o advento da fotografia, classificada por Dubois (2004, p. 38) como uma nova 

máquina de ordem dois, surge um novo patamar de maquinação da figuração. A 

máquina de ordem dois não apenas pré-visualiza o objeto, a paisagem, o mundo, como 

anteriormente fazia na antiga máquina ótica, de ordem um. A máquina de segunda 

ordem continua a fazer o que antes fazia a de primeira ordem, ou seja, captura, prefigura 

e organiza a visão e vai um passo adiante, passando também a inscrever a imagem 

(DUBOIS, 2004, p. 38). A fotografia é a pré-cursora do cinema, também conhecido 

como fotografia em movimento, pois são fotogramas que se movem a uma velocidade 

tal que reproduzem a sensação de imagem em movimento. É precisamente com o 

aparecimento do cinematógrafo, já no final do século XIX, que o maquinismo das 

imagens avança para uma terceira etapa, cumprindo uma etapa complementar, que 

Dubois (2004) atribui como a etapa da visualização. Assim, agora "Uma máquina de 

ordem três vem assim se acrescentar às duas outras". (DUBOIS, 2004, p. 43). Fica claro 

até aqui que cada máquina não suprime as precedentes, como atenta Dubois (2004, p. 

2



	 Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação

XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Balneário Camboriú - SC – 16 a 18/06/2022 

45), mas sim se acrescentam de forma suplementar às antecessoras. A nova máquina de 

ordem três, o cinematógrafo, introduz um novo aspecto colocado por Dubois (2004, p. 

43): a recepção do objeto visual. Como consequência, somente é possível ver as 

imagens geradas pela máquina de terceira ordem, ou seja, as imagens do cinema, por 

intermédio das máquinas, como bem coloca Dubois, isto é, "no e pelo fenômeno da 

projeção". (DUBOIS, 2004, p. 43). Avançando para o século XX encontra-se a máquina 

de ordem quatro: a televisão. A imagem agora é capturada pela ótica das câmeras, não 

sendo mais projetada, como anteriormente no cinema, mas sim transmitida. A 

transmissão de imagens a distância, "ao vivo e multiplicada" (DUBOIS, 2004, p. 46) 

passa a ser a nova forma de ver imagens (DUBOIS, 2004, p. 46). São imagens que 

ganham em potência, chegando pouco a pouco aos lares das famílias espalhadas pelo 

mundo, abrindo "a porta à ilusão (simulação) da co-presença integral". (DUBOIS, 2004, 

p. 46). Essa máquina de ordem quatro foi dominante a partir da metade do século XX e 

transformou a sociedade em muitos aspectos. Essa sociedade é o espectador que, de 

acordo com Dubois (2004), foi transformado numa "espécie de fantasma 

indiferenciado" (DUBOIS, 2004, p. 46), passando a ser "um número, um alvo, uma taxa 

de audiência: uma onipresença fictícia, sem corpo, sem identidade e sem consciência". 

(DUBOIS, 2004, p. 47). Após as máquinas de projeção e de transmissão uma “última 

tecnologia” (DUBOIS, 2004, p. 47) vem complementar a ordem das máquinas na 

classificação de Dubois. Essa máquina de ordem cinco surge nas últimas décadas do 

século xx tendo um impacto histórico tão importante quanto o das precedentes. "Trata-

se da imagem informática, também chamada de imagem de síntese, infografia, imagem 

digital, virtual etc". (DUBOIS, 2004, p. 47). As máquinas de imagem de ordem um - 

máquinas óticas -, ajudaram a direcionar o olhar, enquanto a fotografia, máquina de 

ordem dois, desenvolveu-se sob o princípio da câmera obscura e da ótica (máquinas 

anteriores), ocupando-se em fixar quimicamente, em um suporte físico e relativamente 

estável, as imagens refletidas dos objetos do mundo atravessadas pelo aparelho, em uma 

corrida pela conquista do instantâneo. Com o cinematógrafo e o cinema, colocando as 

imagens de ordem dois em movimento, a terceira ordem das máquinas de imagem 

ampliou o imaginário, projetando novas experiências de ver e sentir as coisas. Já a 
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televisão - máquina de ordem quatro - como descrito anteriormente, leva a imagem para 

além das telas do cinema, e passa a transmiti-las aos lares das famílias com capital para 

adquirir essa nova máquina. Classificada com máquina de ordem cinco, a infografia 

coloca em cheque (ao menos para autores com Dubois) a própria existência da imagem. 

Uma máquina de imagem que confronta a própria imagem. Em síntese, 

cronologicamente, a imagem passa por máquinas: de visão/visualização, de fixação, de 

movimento, de transmissão e de desmaterialização. A nova máquina de imagens de 

sexta ordem, proposta aqui como o Instagram, é uma máquina que sintetiza todas as 

anteriores. Essa máquina de ordem seis tem como principal força na circulação e no 

compartilhamento das imagens. As máquinas de imagens têm participado cada vez mais 

dos processos comunicacionais em que os atores sociais as utilizam para se 

relacionarem com o mundo. As potencialidades das máquinas de imagens são tamanhas 

que não seria suficiente discutir todas aqui. O presente trabalho procurou dar sequência 

aos estudos propostos por Philippe Dubois, ampliando sua classificação na ordem das 

máquinas de imagens, propondo apontar uma nova máquina, que seria de sexta ordem, 

conforme apresentado: o Instagram. Da simplificação na usabilidade à complexidade 

dos processos gerenciados por cada ordem maquínica, a clareza por criticar a imagem 

técnica vem acompanhada pela dificuldade em tornar a caixa preta em caixa 

transparente. Como se sabe, para Flusser (1985), o aparelho fotográfico é o primeiro e 

mais simples de todos, o mais transparente. O fotógrafo seria o primeiro "funcionário" 

do aparelho, o mais puro e o mais acessível de ser analisado (FLUSSER, 1985). Já o 

smartphone seria o último, o mais impenetrável e o relativamente menos transparente de 

todos os aparelhos (FANFA; GRIPP, 2020, p. 196). Alguns autores sugerem a 

necessidade de tornar a caixa transparente para que possam ser feitas críticas à imagem 

técnica (FANFA; GRIPP, 2020, p. 193). Os esforços por tornar a caixa/máquina 

transparente parecem ser um desafio cada vez maior aos pesquisadores e merece maior 

aprofundamento e discussão. As máquinas de imagens estão em constante 

desenvolvimento e afetam em profundidade as maneiras como vemos, como somos 

vistos, como nos comunicamos, como experienciamos as coisas, como afetamos e 
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somos afetas pelas imagens, como criamos narrativas visuais, como nos relacionamos 

com a memória, enfim, como construímos um mundo possível.


PALAVRAS-CHAVE: fotografia; Instagram; imagem; dispositivo; máquina.
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de Audiovisual Sala 206, Vitória, n. 03, p. 1-50, 2013. Disponível em: <https://
periodicos.ufes.br/sala206/article/view/6228>. Acesso em: 13 set. 2021.


KRAPP, Peter. FISCHER, Gustavo. Cultura digital entre distribuição e remix. Revista 
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